
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 
 

24 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
8 de dezembro de 2019 - Ano XXV – Boletim Nº 1058 

49º Dia do Senhor 
 

 

APRENDENDO A APRENDER! 
 
 
O que temos feito com tudo que estamos vivendo? Uma das coisas mais 
importantes é aprender através das experiências que a vida nos tem 
proporcionado, quer sejam boas, quer sejam más.  
 
Temos uma forte tendência de querer descobrir o “por que” das coisas ruins 
que nos acontecem, porém será bem melhor buscarmos saber o que 
poderemos fazer com o que está ocorrendo, que lições estamos aprendendo, 
como posso ajudar outras pessoas que estão passado por algo igual? 
 
É na casa onde há luto que refletimos sobre o valor da vida, é no momento 
de angústia que as verdadeiras amizades se revelam ou se solidificam, é 
quando há escassez que valorizamos as pequenas coisas, é na doença que 
aprendemos a dar importância à saúde. 
 
O sofrimento pelo sofrimento, a dor pela dor, a tribulação pela tribulação, 
não guardam em si mesmos quaisquer perspectivas positivas, se delas não 
conseguirmos aprender, amadurecer, colocar-se a disposição dos outros, 
enfim, glorificarmos a Deus. 
 
Cada dia nos ensina algo, pois mesmo naqueles em que nada diferente 
ocorreu, podemos aprender a lidar com a monotonia, e sermos gratos por 
não termos perdido nada, ou sofrido nenhum dano. 
 
“O sofrimento de certo modo deixa de ser sofrimento no instante em que 
encontra um sentido, como o sentido de um sacrifício. O maior exemplo de 
sofrimento também é o maior exemplo de sacrifício – Cristo”. 
 
Que o Senhor nos ajude! 
 
Pastor Mário Alcoforado 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E CARNE OFERECIDA A ÍDOLOS? 

POSSO COMER? 
Rev. Augustus Nicodemus 

 
Muitos cristãos enfrentam dúvidas sinceras 
convivendo com a cultura que os cerca. Posso 
isso? Posso aquilo? É pecado aquilo outro? 
Dependendo da cultura, as perguntas variam, mas 
no fundo todas elas são resultado do fato que nem 
sempre a linha que divide o certo do errado é 
muito clara.  
 

Paulo enfrentou um caso destes na igreja de 
Corinto. Havia festivais pagãos oferecidos aos 
deuses nos templos da cidade, onde se 
sacrificavam animais e se comia a carne deles. Os 
novos convertidos de Corinto, grande parte deles 
ex-idólatras (1Cor 6:9-11), estavam cheios de 
dúvida se podiam ao menos comer carne, pois 
sempre corriam o risco de, sem saber, estarem 
comendo a carne de algum animal que havia sido 
oferecido aos ídolos e aos demônios. 
 

Eles haviam discutido o assunto e se dividiram em 
dois grupos: os “fortes,” que achavam que podiam 
comer, e os “fracos,” que achavam que não e 
preferiam ficar com os legumes (leia 1Co 8—10 
para ver o contexto). E mandaram uma carta a 
Paulo sobre isto (1Cor 8:1). Eram os crentes livres 
para comer carne mesmo correndo este risco? A 
resposta de Paulo foi tríplice: 
 

1) O crente não deveria ir ao templo pagão para 
estas festas e ali comer carne, pois isto configuraria 
culto aos ídolos e portanto, idolatria. É referindo-se 
a participar do culto pagão que ele diz “não podeis 
beber o cálice do Senhor e o cálice dos demônios” 
(1Cor 10:19-23). 
 

2) O crente poderia aceitar o convite de um amigo 
pagão e comer carne na casa dele, mesmo com o 
risco de que esta carne tivesse sido oferecida aos 
ídolos. E não deveria levantar o assunto. Se não 
houvesse ninguém que levantasse a questão e 
ninguém que fosse se sentir ofendido, o crente 
poderia comer a carne oferecida por seu amigo 
descrente. Se, todavia, houvesse alguém presente 
ali que se escandalizasse, o crente não deveria 
comer. A proibição de comer não era porque era 
pecado, mas porque iria ofender o irmão de 
consciência débil e fraca que porventura estivesse 
ali também, como convidado (1Cor 10:27-31). 
 

3) E por fim, Paulo diz que o crente pode comer 
de tudo que se vende no mercado sem perguntar 
nada. O argumento dele é que a terra e a sua 
plenitude – isto é, tudo o que Ele criou – é de 
Deus e intrinsecamente bom, se usados 
corretamente. (1Cor 10:25-26). 
 
Mais tarde, ele escreve a Timóteo criticando os 
que “exigem abstinência de alimentos que Deus 
criou para serem recebidos, com ações de graças, 
pelos fiéis e por quantos conhecem plenamente a 
verdade; pois tudo que Deus criou é bom, e, 
recebido com ações de graças, nada é recusável, 
porque, pela palavra de Deus e pela oração, é 
santificado” (1Tim 4.3-4). 
 
Parece claro que o raciocínio de Paulo é que a 
carne só se torna anátema e proibida para o crente 
enquanto estiver no ambiente pagão de 
consagração aos ídolos. Uma vez que a carne saiu 
de lá e foi para o açougue e de lá para a mesa do 
crente ou do seu vizinho descrente, não representa 
mais qualquer ameaça espiritual. De outra forma, 
Paulo não teria permitido o seu consumo em casa 
e na casa de um amigo. A restrição é somente no 
ambiente de culto e consagração pagã. 
 
Alguns dos coríntios, para não arriscar, tinham 
preferido só comer legumes, com receio de 
ficarem contaminados com os demônios a quem a 
carne teria sido oferecida: “o débil come legumes” 
(Rm 14.2). Paulo certamente preferia que os 
crentes da cidade seguissem o caminho dos que 
ele chama de “fortes,” que é daqueles que já 
aprenderam que só há um Deus e um Senhor e 
que tudo é dele. A Igreja não pode ficar refém da 
ética dos “débeis” pois inevitavelmente descamba 
para o legalismo. Mas, ele admite que “não há este 
conhecimento em todos” (1Co 8.7) e determina 
que, em amor e consideração a estes irmãos, haja 
respeito e consideração uns para com os outros. 
 
Em resumo: à exceção dos churrascos nos templos 
pagãos, os crentes podiam comer em casa carne 
comprada no mercado, e na casa de amigos 
descrentes quando convidados. Quem não se 
sentisse a vontade para fazer isto, por causa da 
consciência, que comesse legumes. Não havia 
problemas, desde que não condenassem os que se 
sentiam tranquilos para comer carne. E estes, não 
deveriam zombar e desprezar os outros. 
 

http://tempora-mores.blogspot.com/2013/11/e-carne-
oferecida-ao-diabo-posso-comer.html 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Culto Matutino 
 

BUSCANDO A VERDADEIRA 
SABEDORIA 

 

Adoremos a Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 8 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 
Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Salmos 32.1-5 
 
Oração de Confissão 
 
Vivamos Pela Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 
Sirvamos Com Alegria 
*Louvor: Louvor Angelical (NC 240) 
* CFW – Cap XX - Seção IV 
* Oração Final 
* Tríplice Amém 
 
 
 

Culto Noturno 
 

 USANDO A LIBERDADE  
PARA GLÓRIA DE DEUS 

 

Louvemos a Ele 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 11 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura Alternada: Salmos 130 
* Louvor: Coração Quebrantado (NC 66) 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Sua Voz 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Consagremos Nossas Vidas 
*Louvor: A Voz de Jesus (NC 250) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap XX - Seção IV 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 

 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO XX - DA LIBERDADE CRISTÃ E DA LIBERDADE DE 
CONSCIÊNCIA 

 
IV. Visto que os poderes que Deus ordenou, e a liberdade que Cristo comprou, 
não foram por Deus designados para destruir, mas para que mutuamente nos 
apoiemos e preservemos uns aos outros, resistem à ordenança de Deus os que, 
sob pretexto de liberdade cristã, se opõem a qualquer poder legítimo, civil ou 
religioso, ou ao exercício dele.  
Se publicarem opiniões ou mantiverem práticas contrárias à luz da natureza ou 
aos reconhecidos princípios do Cristianismo concernentes à fé, ao culto ou ao 
procedimento; se publicarem opiniões, ou mantiverem práticas contrárias ao 
poder da piedade ou que, por sua própria natureza ou pelo modo de publicá-las 
e mantê-las, são destrutivas da paz externa da Igreja e da ordem que Cristo 
estabeleceu nela, podem, de justiça ser processados e visitados com as censuras 
eclesiásticas. 
 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVISOS 
 

PEDIDOS DE ORAÇÃO – Sra. Dorcas (mãe de Cris); Sra. Branca (mãe de Piedade); Helga; Sr. 
Sabino, Sra. Cleia, Alexandre, Claudilnira, Iraci (familiares de Álvaro); Téo (filho de Karla); 
Piedade; Márcia Priscila (sobrinha de Eduardo); Débora Araújo (sobrinha de Fred); Sra. Sileta 
(mãe de Simone); Corina; Pastor Francisco das Chagas; Saulo (amigo do pastor Mário); Eliana 
(irmã de Bete). 
 
CANTINA – A Cantina funcionará hoje à noite. 
 
SAF - Contamos com a presença de todas as mulheres da Igreja, na nossa reunião plenária, 
próximo sábado, dia 14.12,  às 19:00h. 
 
ANIVERSÁRIO DA IGREJA E NATAL – Nosso Culto de Ações de Graças será no dia 25/12, às 
18h. Em seguida teremos o nosso Jantar de Confraternização. 
 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE DEZEMBRO 
 

Ana Beatriz Gomes Teixeira 03/12 99928-7748 
Clóris Medeiros de Oliveira 03/12 99174-8815 
Rosângela Matias da Silva 05/12 98855-4328 
Priscila Esthefane Bernardes Moura 11/12 98604-2334 
Josefa Maria da Silva 13/12 98865-1834 
Raul de Morais Queiroz 15/12 98721-3998 
Byatriz Polliane Silva dos Santos 19/12 99180-2872 
Felipe Gabriel Araújo dos Santos  19/12 98561-7248 
Helga Albuquerque Viera 22/12 99982-7939 
André Filipe Siqueira da Silva 28/12 98250-0717 
Zuleida Maria da Silva 29/12 98508-0507 

 

Que o Senhor vos abençoe e vos guarde, e derrame bênçãos em suas vidas. Parabéns! 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
19h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16h – Reunião de Oração da SAF 
 

Quinta-Feira 
19h - Reunião de Oração e Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

RuaGolfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  Preto - 
Olinda  – PECep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 
 

Presb. AntônioFlávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-
0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. FredericoBernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Eduardo Veríssimo /  98678-9620 
 

Diac. Evandro José /98514-7701/ evandro-
modulados@bol.com.br   

 


